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SUMÁRIO 

No âmbito da prova carreada para os presentes autos disciplinares ficou demonstrado 

que os adeptos do arguido CLUBE INFANTE SAGRES agiram livre, voluntária e 

conscientemente em grave violação do disposto no 211.º do Regulamento de 

Disciplina da Federação de Patinagem de Portugal (RDFPP), nomeadamente quando 

adaptaram um comportamento socialmente incorrecto, porquanto perturbaram a 

ordem e a disciplina de um jogo que merecia uma especial atenção por parte dos 

adeptos, considerando que estava em jogo o escalão Sub-13, tendo esta conduta 

determinado a aplicação ao arguido da sanção de multa de um Salário Mínimo 

Nacional, em face do disposto no artigo 42.º, n.0 1, ai. c) do RDFPP, e que, atento o 

disposto no artigo 24.0
, n.ºs 1 a 3 do RDFPP, se quantifica em € 760,00 (setecentos e 

sessenta euros). 

Acordam, em reunião do Conselho de Disciplina da Federação de Patinagem de 

Portugal: 
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1-ENQUADRAMENTO:

Por deliberação datada de 1 O de Julho de 2023, do Conselho de Disciplina da 

Federação de Patinagem de Portugal, foi determinada a instauração de processo 

disciplinar ao arguido CLUBE INFANTE SAGRES, porquanto no âmbito do jogo n.0 

2398, realizado no dia 9 de Julho de 2023, na localidade de Castro Verde, entre o CI 

SAGRES e o SL BENFICA, a contar para o Campeonato Nacional Sub-13 de Hóquei 

em Patins, constam do Relatório Confidencial do Árbitro do Jogo os seguintes factos: 

"A faltar 1 minuto e 30 segundos para o término do jogo foi arremessada água para 

dentro do ringue vinda claque do Infante Sagres tendo acertado a água no árbitro Pedro 

Mota e respectiva mesa de oficial de jogo, tendo parado o jogo cerca de 2 minutos. Ao 

sair do ringue foi arremessada uma garrafa para cima dos árbitros tendo acertado no 

árbitro Pedro Mota caindo aos pés do árbitro João César. De referir também a atitude 

intempestuosa e agressiva perante adeptos do Benfica que levou á presença da 

segurança privada nas bancadas". 

Para tramitação dos autos de Processo Disciplinar, pela aludida deliberação, foi 

nomeada instrutora a Dra. Felismina Silva Branco. 

Deduzida a acusação contra o arguido, veio este apresentar a correspondente defesa 

e requerer a inquirição dos árbitros da partida e de cinco testemunhas. 

li-FUNDAMENTAÇÃO:

Factos Provados: 

Da análise realizada à prova carreada para os presentes autos resulta que, 

1 - No dia 9 de Julho de 2023, na localidade de Castro Verde, foi realizado o jogo n.0 

2398, entre o CI SAGRES e o SL BENFICA, a contar para o Campeonato Nacional 

Sub-13 de Hóquei em Patins; 

li - A faltar 1 minuto e 30 segundos para o término do jogo foi arremessada água para 

dentro do ringue vinda do lado da bancada onde se encontravam os adeptos do 

arguido, tendo acertado no árbitro Pedro Mota e respectiva mesa oficial de jogo; 
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Ili - Ao lado dos adeptos do arguido estavam adeptos de outros clubes participantes 

na 4ª Fase - Apuramento Campeão - 2ª Eliminatória de Sub-13, nomeadamente, 

adeptos do Sporting CP, UD Oliveirense, CP Sobreira e Juventude Azeitonense; 

IV - Os adeptos do arguido eram cerca de vinte e, na sua grande maioria, eram pais 

dos atletas em pista; 

V - O jogo esteve parado cerca de 2 minutos para limpeza do ringue; 

VI - No jogo que antecedeu o jogo com o SL BENFICA, o treinador do arguido enviou 

uma mensagem para o grupo dos pais pedindo que se acalmassem um pouco, pois 

era importante que tivessem mais calma e que se focassem mais no apoio aos 

jogadores; 

VII - A equipa técnica do arguido tem procurado corrigir os comportamentos mais 

impulsivos dos adeptos e dos jogadores, mas neste jogo os intensos protestos da 

bancada criaram um ambiente muito pesado e esta circunstância afectou de forma 

negativa todos os jogadores em campo; 

VIII - Durante a competição, a segurança foi sempre assegurada por um único 

elemento que depois do início dos jogos saia junto da porta, se deslocava pelo 

corredor de acesso à bancada e descia para ver os jogos e ficava a vigiar a 

possibilidade de ânimos mais acesos; 

IX - No decurso do jogo, a segurança interveio para pedir calma a um dos adeptos do 

arguido quando este se dirigia à equipa de arbitragem mais exaltado a contestar as 

suas decisões e, quase no final da primeira parte, quando um dos adeptos do SL 

BENFICA e um dos adeptos do arguido, ambos com mais de 55 anos, se levantaram e 

se encontraram muito exaltados, tendo sido acalmados pela intervenção de outros 

adeptos, acompanhados da segurança; 

X - Ao sair do ringue foi arremessada uma garrafa para cima dos árbitros tendo 

acertado no árbitro Pedro Mota caindo aos pés do árbitro João César. 

Factos não erovados: 

Da análise dos elementos carreados para os autos, resultaram não provados os 

seguintes factos com relevância para os presentes autos: 

1 - A faltar 1 minuto e 30 segundos para o término do jogo foi arremessada água para 

dentro do ringue vinda da claque do Infante Sagres. 
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De Direito: 

O artigo 15.0
, n.º 1 do RDFPP dispõe que «constitui infração disciplinar o facto 

voluntário, ainda que meramente culposo, que por ação ou omissão previstas ou 

descritas neste Regulamento viole os deveres gerais e especiais nele previstos e na 

demais legislação desportiva aplicável». 

O n.0 3 do mesmo preceito consagra que «[a]ge com dolo quem atuar com intenção de 

realizar facto infraccional que representou, ou que represente tal facto como 

consequência necessária da sua conduta ou com ele se conforme ao atuar». 

E o n.º 4, por seu turno, define que, «age com mera culpa quem, por não proceder 

com o cuidado a que, segundo as circunstâncias, está obrigado e de que é capaz, 

representar como possível a realização de um facto que preenche um tipo de infração 

mas atuar sem se conformar com essa realização, ou não chegar sequer a representar 

a possibilidade de realização do facto». 

No âmbito da acusação proferida nos presentes autos, o arguido foi acusado de ter 

cometido três ilícitos disciplinares muito graves de comportamento incorrecto do 

público, previsto e punido no artigo 211 .º do RDFPP: i) arremesso de água para dentro 

do ringue quando faltava 1 minuto e 30 segundos para o término do jogo; ii) arremesso 

de uma garrafa de água para cima dos árbitros no final do jogo; iii) comportamento 

socialmente incorrecto dos adeptos, que perturbou a ordem e a disciplina do jogo. 

O artigo 211.º do RDFPP, determina que: 

« O Clube cujo adepto tenha ou mantenha um comportamento socialmente reputado 

incorreto, designadamente a prática de ameaça ou coação sobre agente desportivo ou 

pessoa autorizada a permanecer no recinto de jogo ou na zona entre as linhas 

exteriores do recinto de jogo e a entrada nos balneários, tal como representada na 

definição da zona técnica, o arremesso de objeto para o recinto de jogo, insultos e 

ainda outros atos que não revistam especial gravidade ou que pratique atos não 

previstos nos artigos anteriores que perturbem ou ameacem perturbar a ordem e a 

disciplina, é sancionado com multa entre 2 e 5 SMN, se sanção mais grave não lhe for 

aplicável por força de outra disposição deste Regulamento». 

Ora, da prova carreada para os presentes autos resulta que, não pode ser imputado 

aos adeptos do arguido o arremesso de água para dentro do ringue quando faltava 1 
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minuto e 30 segundos para o término do jogo, nem o arremesso de uma garrafa de 

água para cima dos árbitros no final do jogo, uma vez que os dois árbitros do jogo 

assumiram que não viram e não podem afirmar com toda a certeza que foram os 

adeptos do arguido a adaptar este comportamento. 

Todavia, da defesa apresentada pelo arguido e do depoimento das testemunhas por si 

indicadas, resultou a expressa assunção de que o comportamento dos adeptos do 

arguido não foi um comportamento que se possa reputar como socialmente correcto, 

porquanto perturbou a ordem e a disciplina que deveria ter sido mantida durante um 

jogo que merecia uma especial atenção por parte dos adeptos, na medida em que se 

trata "do escalão Sub-13, o escalão que marca o início da competição a nível nacional, 

uma fase para os jovens atletas cue deveria ser de alegria e de fair-play". 

O artigo 42.0
, n.0 1, ai. c) do RDFPP dispõe que constitui circunstância atenuante «a 

contribuição decisiva para a descoberta da verdade material». 

Do Relatório Confidencial de Arbitragem não resulta, conforme devia, a concretização 

da alegada "atitude intempestuosa e agressiva" dos adeptos do arguido. 

No entanto, a atitude dos adeptos acabou por ser expressamente assumida pelo 

arguido na sua defesa e por todas as testemunhas que foram por si indicadas, o que 

de forma manifesta e incontroversa, contribuiu de forma decisiva para a descoberta da 

verdade material. 

Decorre do disposto no n.0 4 do mesmo artigo 42.º que, «a verificação de circunstância 

atenuante determina a diminuição para metade dos limites mínimos e máximos das 

sanções aplicáveis, salvo expressa disposição em contrário no tipo disciplinar». 

Assim, incorre o arguido numa sanção disciplinar de multa a graduar entre 1 e 2,5 

Salários Mínimos Nacionais. 

Ili - DECISÃO 

Tudo considerado, e atento o disposto no artigo 40° do RDFPP, que estabelece que a 

determinação da medida da sanção, dentro dos limites definidos no presente 

Regulamento, é feita em função da culpa do agente e das exigências de prevenção, 

determina-se o seguinte: 
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a) o arquivamento dos presentes autos no que se refere ao arremesso de água para

dentro do ringue quando faltava 1 minuto e 30 segundos para o término do jogo e ao 

arremesso de uma garrafa de água para cima dos árbitros no final do jogo, uma vez 

que os dois árbitros do jogo assumiram que não viram e não podem afirmar com toda 

a certeza que foram os adeptos do arguido a adaptar este comportamento; 

b) a aplicação ao arguido CLUBE INFANTE SAGRES da sanção de multa

correspondente a 1 (um) Salário Mínimo Nacional que, atento o disposto no artigo 

24.º, n.ºs 1 a 3 do RDFPP, se quantifica em € 760,00 (setecentos e sessenta euros),

pelo comportamento socialmente incorrecto dos adeptos, porquanto perturbaram a 

ordem e a disciplina de um jogo que merecia uma especial atenção por parte dos 

adeptos, na medida em que se trata "do escalão Sub-13, o escalão que marca o início 

da comoetição a nível nacional, uma fase para os iovens atletas que deveria ser de 

alegria e de fair-play". 

Mais, fica o Clube arguido condenado no pagamento das custas do processo no valor 

de€ 81,00 (oitenta e um euros), nos termos e para os efeitos no disposto nos artigos 

264.º e 265.0 do RDFPP.

Registe, notifique e publicite. 

Lisboa, 2 de Novembro de 2023 

O Conselho de Disciplina, 
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